
Antes de mais nada, feliz Páscoa para todos. É uma data
ecumênica por sua própria origem, pois foi ressignificada pe-
los cristãos como ummomento de renovação das esperanças.
A origem da Páscoa é o Pesach, a comemoração judaica da li-
bertação dos hebreus da escravidão do Egito. Narrada nos
Pentateucos, os primeiros cinco livros da Bíblia, em hebraico,
a palavra significa “passagem” e fazmenção ao anjo damorte
noEgito—adécimapraga, conformeanarrativabíblica.A fes-
ta foi reinventada pelos cristãos, passando a se remeter à cru-
cificação e à ressurreição deCristo.
“E, se Cristo não ressuscitou, logo é vã a nossa pregação, e

também é vã a vossa fé”, diz o apóstolo Paulo, em I Coríntios
15:14. Na fé católica, foi pormeio da ressurreição que a huma-
nidade teve a redenção de seus pecados. Jesus Cristo sacrifi-
cou-se para redimir o povo e dar-lhe uma nova chance de sal-
vação.No seu sacrifício, o poder deDeus teria semanifestado.
Estamos encerrando a Semana Santa sem procissões nem

missas campais, porém, plena de simbolismo. O Brasil vive
umadasmaiores tragédias de sua história, comumamédia de
mais de 3 mil mortos
por dia nas últimas se-
manas, em razão do
descontrole da pande-
mia da covid-19. Existe
uma energia humana
nos subterrâneos des-
sa tragédia social que,
em algum momento,
transbordará para as
ruas. Essa resiliência,
queseria traduzidanas
cerimônias religiosas
tradicionais, de algu-
ma forma, acabará se
transformando em
manifestaçãopolítica.
Além do agrava-

mento da crise sani-
tária, também há de-
sorganização da eco-
nomia. Não estamos
falando da redução
das atividades econô-
micas em razão do
distanciamento so-
cial, mas da desestru-
turação das contas
públicas e da falta de
um projeto de reto-
mada do crescimento
econômico. É um problema anterior à pandemia, mas que
se agravou com ela, principalmente agora, com a aprova-
ção de um Orçamento da União completamente fora da
realidade, que agrava as dificuldades já existentes e cria no-
vos problemas, contratados para o pós-pandemia.

Perda de tempo
Há um estresse político criado por arroubos autoritá-

rios e tentativas de ruptura do pacto federativo da Consti-
tuição de 1988. À época da Constituinte, como tudo estava
em discussão, havia moedas de troca suficientes para
construção dos acordos entre União, estados e municí-
pios. Agora, uma das dificuldades para aprovação da re-
forma tributária, por exemplo, é a escassez dessas moe-
das. O xis da questão acaba sendo sempre a polêmica so-
bre a arrecadação do ICMS na origem ou no destino das
mercadorias, além dos termos da partilha das receitas dos
impostos entre os entes federados.
O presidente da República desperdiça seu ativo mais va-

lioso: o tempodomandato. É impressionante comoa falta de
foco e o empenho em desconstruir certos consensos políti-
cos—napolítica externa e naDefesa, nomeio ambiente e na
segurança pública, no respeito aos direitos humanos e àsmi-
norias —, desloca ação do governo dos verdadeiros proble-
mas do nosso desenvolvimento. A janela de oportunidade
das reformas, o primeiro ano demandato, foi desperdiçada.
Agora, em plena pandemia, antecipou-se a disputa eleitoral,
porque Bolsonaro conseguiu fazer comque sua reeleição su-
bisse no telhado.
A expectativa de poder está se deslocando de Bolsonaro

para a oposição.Mesmo comos desgastes causados pela La-
va-Jato, o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) se co-
loca na arena em vantagem, ao comparar suas realizações
de governo com as de Bolsonaro. A última proeza do presi-
dente da República foi unir os demais pré-candidatos, no
episódio de demissão do general FernandoAzevedo doMin-
istéio da Defesa e dos comandantes daMarinha, do Exército
e da Aeronáutica. O governador paulista João Doria (PSDB),
o ex-governador cearense Ciro Gomes (PDT), o ex-ministro
da Saúde Henrique Mandetta (DEM), o empresário João
Amoedo (Novo) e o comunicador Luciano Huck (sem parti-
do) mandaram o recado: Bolsonaro, não! Podem não se unir
no primeiro turno, mas estão contra a reeleição.
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Aliança abalada
para a reeleição
CrisedetonadapeloPlanalto contramilitares estremeceumarelaçãoquevinha sólida
desde2018.DemissãonaDefesaobrigouacasernaaadotarumaposturamais isenta

» LUIZ CALCAGNO
» RENATO SOUZA
» SARAH TEÓFILO

Ademissão coletiva dos três
chefes das Forças Arma-
das, episódio inédito na
República, foi o ponto alto

de uma escalada de decisões do
presidente JairBolsonaroemcho-
que comos interesses da caserna.
Por ora, osmilitares conseguiram
traçar uma linha limitando o
avanço da política sobre os quar-
téis. Os oficiais resistiram a uma
tentativa do governo de cooptar
apoio para propostas visando um
Estado de exceção. O temor agora
é de que os embates voltem à to-
na com a proximidade das elei-
ções, em2022.
Umdos pontos críticos da cri-

se, que deve continuar criando
tensão, é a nomeação do general
BragaNetto para aDefesa. Aliado
do presidente Jair Bolsonaro, ele
nãodeve se furtar a atenderospe-
didos do chefe do Executivo. Na
terça-feira (30), ele publicou um
texto alusivo ao dia 31 demarço
de 1964, quando ocorreu o golpe
militar. Amensagem, enviada aos
quartéis, falava em “celebrar” a
instauração do regime. “Omovi-
mento de 1964 é parte da trajetó-
ria histórica do Brasil. Assim de-
vem ser compreendidos e cele-
brados os acontecimentos daque-
le 31demarço”, descreveuumtre-
cho damensagem. A ação rendeu
umpedido do Psol na Procurado-
ria-Geral da República (PGR) para
que as declarações sejam retira-
dasdos sitesdogoverno.
A avaliação de fontes nomeio

militar é de que, no próximo ano,
comas reiteradas afirmações por
parte do presidente sobre alega-
ções de fraude nas eleições, sem
provas, e o acirramento da dis-
puta política, podem ocorrer no-
vos pontos de conflito. No entan-
to, a convicção é de que não ha-
verá qualquer apoio político por
parte da tropa. “Somos uma ins-
tituição de Estado, e isso tem fi-
cado claro, e será sempre assim.
Não há amenor possibilidade de
as Forças Armadas embarcarem
em qualquer aventura política”,
diz um general, sob a condição
de anonimato.
Apolarizaçãodeve sermarcan-

te,principalmente,comaeventual
disputa entre Jair Bolsonaro e Luiz
Inácio Lula da Silva. Caso o presi-
dente vá mal nas pesquisas, ou
perca a eleição, as alegações de

PODER

Enquanto se fala sobre os
militares das Forças Armadas,
deputados bolsonaristas incen-
tivam motins de policiais mili-
tares. Na última semana, houve
um episódio na Bahia, no qual
o policialWesley Soares foimor-
to depois de fazer disparos de
fuzil contra colegas, durante
um surto psicótico. Antes de
sua morte, houve uma negocia-
ção por mais de três horas. De-
pois disso, deputados federais
bolsonaristas, como Bia Kicis
(PSL-DF), publicaram mensa-
gens alegando que o PM se in-
surgiu contra restrições ao co-
mércio aplicadas pelos gover-
nadores e apoiando ações se-
melhantes.
Professor de história contem-

porânea da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ) e da
Universidade Federal de Juiz de
Fora (UFJF), Francisco Teixeira
afirma que é preciso olhar para
“o outro lado do rio”. De acordo
com ele, o efetivo de policiais
militares, vigilantes, guardas ci-
vis é maior que o das Forças Ar-
madas e sem o mesmo respeito
às hierarquias.
Noanopassado, policiaismili-

tares do Ceará fizeramuma greve
reivindicandomelhores salários.
Houve paralisação também na
Paraíba, e sinais de insatisfação
emoutros estados. Professor titu-
lar da Universidade Federal de
São Carlos (UFSCar), João Rober-
toMartins Filho ressalta que é di-
fícil avaliar o cenário de apoio da
PM a Bolsonaro, por envolver 26
estados e o Distrito Federal, não
sendo possível saber o clima das
tropas de todo opaís. “Uma rebe-
lião nacional nomomento, acho
que é improvável. Émuito difícil
articular. As próprias políciasmi-
litares têm serviço secreto e des-
cobrem rápido”, diz.
O estudioso afirma que o pre-

sidente temapoiodepoliciaismi-
litares pelo país, mas que é dife-
rente quando sepensa emumce-
nário de revolta. “Existe um risco,
mas seria uma aventura muito
perigosa para ele (Bolsonaro)”,
aponta,dizendoque, seummovi-
mento do tipo acontecesse e não
se sustentasse, ou se o presidente
fizesse um apelo pessoal às tro-
pas, seria o fimdo governo. Para o
professor, o incentivo à revolta de
policiais representa um risco à
democracia, ainda que um tanto

remotonomomento.
Conforme o professor, os poli-

ciais vêm de classes populares, e
a carreira é uma forma de ascen-
der socialmente. Isso seria pesa-
do no caso de uma articulação
para uma revolta nacional. “Eles
podem avaliar que não querem
correr o risco de o movimento
dar errado e eles serem expulsos
da corporação”, diz. Sobre isso, o
professor FranciscoTeixeira pon-
tua pensar o contrário. “São ca-
madasmais populares queman-
têm o apoio ao presidente, e os
policiais militares vêm de cama-
dasmais populares”.

“Tivemos perdas”
Presidente da Associação Na-

cional de Entidades Representa-
tivas de Policiais Militares e
Bombeiros Militares (Anermb),
sargento Leonel Lucas, que atua
no Rio Grande do Sul, afirma
que, se Bolsonaro alegasse, por
exemplo, uma fraude nas urnas
em 2018, com o clima que havia
entre policiais militares e bom-
beiros a Bolsonaro, ele teria o
apoio da categoria — e isso, in-
dependentemente de ordem

dos governadores. Hoje, entre-
tanto, segundo ele, o clima é de
intensa insatisfação, de que o
presidente não cumpriu suas
promessas.
“Tivemos algumas perdas no

governo dele. Na (Reforma da)
Previdência, na PEC Emergen-
cial. Tudo a gente tem que bus-
car deputados para não perder o
que a gente tem. Achávamos que
o presidente ia nos defender,
mas não está tendo essa defesa
por parte dele. Não vimos recí-
proca do presidente para o lado
dos policiaismilitares”, critica.
O sargento cita ainda que a

categoria conquistou o Minis-
tério da Segurança Pública,mas
que Bolsonaro “terminou com
o sonho” dos policiais e bom-
beiros ao juntar a pasta com o
Ministério da Justiça. “O presi-
dente que nós elegemos e no
qual jogamos as fichas termi-
nou com o ministério”, afirma.
A Anermb tem 38 entidades re-
presentativas em todo o Brasil,
commais de 209 mil sócios, en-
tre policiais e bombeiros (cujo
efetivo total no Brasil é de qua-
se 500 mil, segundo o sargen-
to). (RS e ST)

Insatisfação crescente de policiais

fraude, mesmo sem provas, de-
vem se intensificar—oque pode
gerar instabilidade, comoocorreu
nos EstadosUnidos após o pleito
quedeuvitóriaa JoeBiden.
Professor titular daUniversida-

deFederal deSãoCarlos (UFSCar),
JoãoRobertoMartins Filho afirma
que houve um sério estremeci-
mentoentreopresidenteeosmili-
tares.Acrise seagravou, segundoo
professor, pelo fato de Bolsonaro
ter agido comeles damesma for-
ma como atua comqualquermi-
nistrodemitido.“Eledemitedefor-
madesonrosa”, afirma.MartinsFi-
lho,estudiosodasForçasArmadas,
relata que o presidente está em
uma fase ruim, comdiversos con-
tratempos, perdadeapoio, e ainda

cruzoumais uma linha, agora, en-
volvendo osmilitares que apoia-
ramasuaeleição.
“Com todo o apoio que deram

a Bolsonaro, não acreditavam
que ele fizesse uma coisa que ne-
nhumcivil fez: demitisseominis-
tro e os comandos ao mesmo
tempo, e de forma intempestiva”,
diz. Martins Filho ressalta que o
presidente jánãocontamais com
omesmo respaldo dos militares
que tinhano começodo governo.
Professor de história contem-

porâneadaUniversidadeFederal
do Rio de Janeiro e da Universi-
dade Federal de Juiz de Fora,
Francisco Teixeira explica que,
desde ao menos o segundo se-
mestre do ano passado, os mili-
tares vinham tentando se des-
vincular do governo, ainda que
não tenha havido nenhuma de-
claração pública ou manifesta-
ção explícita. Teixeira pontua
que a tentativa de distanciamen-
to sedápordiversos fatores, den-
tre eles a política externa do go-
verno federal. Os militares se
preocupam com a postura do
Itamaraty, até recentemente co-
mandado pelo ideológico Ernes-
to Araújo. Outro fator importan-
te é que ficaram descontentes
com o fato de o presidente e seu
entorno, incluindo familiares, te-
rem trazido à tona com muita
frequência o Golpe de 1964 e o
Ato Institucional número 5 (AI-
5), o mais duro do período, ex-
pondo-os a discussões públicas.
O professor, que trabalha com

história do fascismoedasditadu-
ras, ressalta ainda que é preciso
diferenciar os 6,1 mil militares
que estão no governo em cargos
de civis (segundo um levanta-
mento doTribunal de Contas da
Uniãode julhode 2020) de todoo
efetivo das Forças Armadas. De
acordo comele, comesse trauma
gerado pelo Executivo, o presi-
dente perdeu apoio entre os far-
dados, principalmente dos altos
comandos.
“Apostaram todas as fichas no

Bolsonaro, e estão vendo quem
queria jogar comasForçasArma-
das. Lula nunca falou ‘meu Exér-
cito’, nunca tentou interferir. Bol-
sonaro teve apoio no começo,
mas não está tendo hoje”, diz. So-
bre o endosso das Forças Arma-
das a Bolsonaro em2022, é preci-
so aguardar quão profundo é o
trauma da caserna com as ações
políticas do Planalto e a intensi-
dade do antipetismo. “Se o anti-
petismo émaior do que o trauma
da tentativa de manipulação da
instituição por parte do presi-
dente Bolsonaro”, diz.
Analista político da Consulto-

ria Dharma, Creomar de Souza
frisa que, ao apoiar o presidente
nas eleições, os militares de alta
patente acharam que teriam tu-
tela sobreopresidente.“Mas ele é
incontrolável. É presidente, tem
prerrogativas e as usa, e percebe
que omovimento que o levou ao
cargo não precisa de calmaria.
Bolsonaro precisa do confronto,
do atrito”, destaca.

Com todo o apoio que
deramaBolsonaro,
(osmilitares) não
acreditavamque ele
fizesse uma coisa que
nenhumcivil fez:
demitisse oministro e
os comandos ao
mesmo tempo, e de
forma intempestiva”

José RobertoMartins Filho,
estudioso das Forças Armadas
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